
B3TADÒ DE * ^ A O D D Libertação» 
Agnelo Morato 

Foi tapr-ciado brUlristaEufransi- Inos enganámos, poU logo tivemos 
no Moreira, qnsh&.tempos, quandu contai» com o estror dfste. * artista, 
da inauguração dç 4M¥*ÇW> No-
turno *A çfSÁ DO CAM I.WO». 
erri fíibeirõo Preto. nos wòtirvu o 
p net ti JiOú l*aác. Moço em um fi 
nico frágil, a»IciHamoi lago o va 
lor de sew versos pela stia delioa-
dfza e educação espirituais, Não 

J>epols~ d » ter êste Jorn.il 
reendêreçs-o a uin teu iraigo. 

ê maia um rueJo de pcopa 
gar 9 D»utrio*. 

C O L U N A DA F R A T E R N I D A D E 
Atendendo amistosa solicita-

ção d« um confrade militante 
da doutrina «»pirita, em terras 
do flagelaao nordeste brasileiro, 
para apresentarmos nessa opi-
nião Bôbre o momeata manchai, 
com prazer aqui estamos n^s-
aaa colunas para um colóquio 
superficial do assunto que per-
turba a vida de tôiaa aa ca-
medas sociais. 

üealment», estamos de acôr-
4o, atravessamos dias de inten-
t a s «sp»ctativas. Cada dia que 
•urgeapresenta aspectos diferen-
tra na rotina da existência hu-
mana. 

Vivemos apreensivos, ener-
vados, & espera de acontecl 
mentos pairando agourentos no 
©enárJo das coletividades, onde 
os chefeg não »e entendem e o 
povo aofre a fragilidade doa 
llderea qua governani. 

A miséria, a elevaçfto do 
custo de vida, a ronda da fome 
se fazem presente no âmbi+o dos 
que trabalham pela s u b s i s t i -
da. 

Os povos nâo se entendem, 
nfto se harmonizam no sentido 
da mútua colaboração, no en-
trosamento de planos e idéias 
progressistas, no espirito da 
fraternidade que a Lei reco-
menda. Há como que um pen-
samento de temor, nascido da 
falta de confiança nos detento-
res temporários do poder, evi-
tando assumir atitudes decisi-
vas para o bem geral daa mas 
aaa lutadoras. A unido, a paz. 
o amor peio bem comum, ag -
nizam lentamente par não 
encontrarem ambiente fértil nos 
programas governam enteis. La-
vra o ioterfcss* pessoal, sôbre-
palrando a todos os demais de 
natureza moral. Afmidades espis 
rituais, Irmanando as criaturas 
no vaato domínio da solid rie-
dade, em trab>lhoa de sasistên 
d a , estAo em declínio e as 
levaa de necessitados se avolu 
n a m num crescendo assusta-
dor. Qyantu à descrença abso 
luta nos amigos, com aquêles 
com quem conyivemos dôsde 
a Infâocis, ligados ou n2o por 
laços de parentescos, discorda 
mos am parle. 

Amigos na legitima acepçfto 
do têrmo, ato rxcçfies em tô-
daB as classes sociais Porém, 
tôds a criatura tem alguns ami-
gos com os quaia pode contar 
etn qualquer circunstância, noa 
reveses, na doença, na mlsért», 
até os milorss saortficios. 8im, 
prezado confrade, há a no ig w», 
todos t>moa alguns que mere-
cem tÔda a noasa confiança, 
• t o como uma pa*te de nossa 
Vida, malt que parent »a e ir ml os 
cocsanguinios. Mal de nós se 
DSO contássemos c o s alguém 
naa sKaaçfc* critieaa em qu« 
estivermos envolvidos. Sui ne 
gaçfo 4 injusta, mesmo que o 
estilete da ingratidão, da ceîû 
nia e daa torpezas lhe tenham 
ferido o coraçio. ofto deves 
varrer de sao convívio aqaélea 

que, em ocasiões precises, se 
monr«m com atos, palavra» e 
ititudea, verdadeiros amigo»-! 

Conservar anoigos é uma fe-
licidade rfas poucas que encon 
tramos na existência! Felizes o* 
que- os possuem na grandeza 
espiritual do vocábulo! J-su» 
n5o teVe amigos para o conso-
lar na irira trevo-a da cruzl 
Apena» um, apó* reconhecer o 
t rgaao da trama uriida para 
" l e v s r o a - u g r a n d e B m i g o a o 
poder do reino de César, mor-
rera coro fie. Para mais nada 
lhe serviria a vida s*m a pre 
sença de seu eicigo a quem 
amara até ao próprio sacrifício 
voluntário. 

xXx 
Não participamos, ainda, de 

pessimiamos ferrenhos relativos 
à sorte da humanidade. Nem 
tão pouco observamos os acon-
tecimentos internacionais com 
as côres negras que nos foram 
apresentada». Ê verdade que 
tudo parece ter se deslocado 

|do eixo e que vivemos â ma-
troca, »em tabir o que;, noa es 
pêra. Pi rèrn, descrer de tudo, 
considerar que o mundo desgo-
vernado descamba psra o câos, 
que estamos sob o jugo de 
govérnos s dirigirem a sorte 
dos povoa, é negar a sabedoria 
divina na dlreçáo do Universo. 

José Russo 
Os homens que se instalam 
nos guvêrnofl das cidaa*s e 
nações, nada rosi* hfio que oca-
sionou administradores. O go-
vêrno de tudo está nas mãos 
de Deu»! 

Tudo quanto está ae pa«sando 
na época atual, desentendimen-
tos, ameaças de guerra, revolu-
ções, tridentes, fouie, loucura, 
âo prenúncios já do c »nheci-

mento de muitas geraçõ-®. As 
nações alarmada« par acontecimentos 
i n s o l ú v e i s naa reuniõe 
ds par, encuntram-se na incer-
teza de atitudes pelo precipitar 
de fatos lu> previ tos a 6Urgirem 
frequeotem-ot*, desafiando so-' 
luçõe*. 

Mau grado ás mesas redon 
dss e erganizações credencia, 
daa para a implantação da har-
monia na terra, a confusão rei-
nante envolve tôda» es cama 
das sociais, com suas naturais 
conseqüências, perturbando o rit-
mo da existência, pois tem sva 
rata na determinação do novo 

«Formai Amigo» para a 
Eternidade. 

Em cada m&o ponde 
Um Livro Espírita» 

(Do «Reformador» . Agdsto 1961) 

pudemos pfAo lotai era teu tempe-ramento todo de poesia, Chrga-m.9 da n.âniúuprimeir» livro ne vernos 
•cânticos ob lidshtaçXo.. o próprio Iwro- ? tòda uma melodia p fuLa dètwe elemento pronto a brf-Ihaf, apesar de sua timidez, nas leffas pi}tria*. PrtUre êle ficar escondido entre os posiivels leitores espiritas, porque vn a s concepções filosófica» t evangélicas tém etuierèço. certo. No entanto, crímo se amplia uu tnlfinfo? Abri-mos o livro <ie J-jfio hane certo de qu*-' r-j um rtf*o*itórw ^fle jõia* que só mente o& eleito* wtbrm fíox-fecionar. Bua u razáo Liiibém do abule dfasv reglito. Puis iòmbite poderíamos fnteresmi leitura quan-do a d is podido mentol no» favo-
rncess\ E de março a setembro não. encontramos ê^t? dia propí-cio. Veio-nos agora essa* horas de encantamento, no último domingoS 

Nossa consideração no livro es-teve em ratdo direta Jambim ao poeltt.que não é vir a*fadar comum. O fistito f? o "homem - fd' temos êste aforismo &>mo definição psi-colóyicn certa. E atsisn pvdemos rever o moço qu« conhecetno* em seus deveres cristãos, transportado integral em sèus ver/ôt e poemas. 
On hinos de João Isatft concla-mam a reeducação do eepírtío é tèm apreciação definida no tmba-Itiò d ) mui to:. 
«Caminha parei aütda que 4 ra~ tãà das eriü*ncias...» 
E hà outros poema» dirigidos d ÍMU. própria ijn$pirpçâo, qve vislumbra peus:Rêus [\emas «^48 TRES ÜBvKLsÇOES» apreseoUim. 

ciclo evolutivo, descrito como a 
éra do Terceiro Milénio. 

Falando "sôbre a doutrina e 
seus adéptosquedeixiam cs de 
veres assumidos p-ra fe rein-
tegrarem nas dlstra ÇÕHS da vi-
da material, pensamos qüe não 
devem ser censuradu», isto por-
que a dottVina «ião lçopÇe seus 
princípios, ficando Inatacáveis 
o livre arbítrioe a iè de cada um. 

O Espiritisro é doutrina de 
ampla liberdade. NSo tem che-
fes e nem hierarquias. Os que. 
o aceitaram mas aãò o assimi-
laram, n§o conitituem prejuízo 
ou pedras de escàndal-', de vez 
que a doutrina é dirigida p.elo .̂ 
«eus legiti mos pro pagadores' nóVo expeHentVd*'kffgns "perY-
esplrituals, jornais atingida pe-
los atos de aeus adépto«, signi 
ficando que', marchará com oi 
homens, contra e ápet»ar dos 
homens. 

Portanto, nSo há razlo para 
preocupações em tôrno dos 
problemas humanos, porqu* 
tod<:8 êles s&o parte necessá-
ria«! do progresíc» d» humanida-
de oa «Us aícençâo espiritual. 
Sigamos nossa rota confiantes 
no futuro; deixemos os teiro-
rea p^ra truz e de acôrdo com 
o Crlsti», marchemos para a 
frent , cumprindo, da melhor 
roan-íra po»sível. noesoa deve-
rei para conuico, para com 
Deus « para com o próximo. 

N O S S A Q U I N Z E N A 
JOflfi SABIO DE MPLO - Dl« 20 

de aetembro último completon teus 
oitenta a < tto iass de «stadx nlite ple-
no, Stae qaetido «migo e ded esdo 
compa ihelro- Don io«é Sábio ri* Melo 
é ci ta tun ligada aoa empreenJi-
mentee Mpiritas pela soa tenacida-
de de íorte e crença de mfat co. 
Dl etor do Sana ôrlo da Vila 9an'a 
Maria, M. O., temfe distinguido 
pe<o aeu aroor e carinho ajs in-
«»nordetôia a categoria social. 
Cem sus robusta idade, 6 ainda jo-
vem. poa aeu espirito lúctd > aerepre 
noa tem ensinado aa maravilhas da 
Doutrlca Como adora. Ê progenito» 
de noaao querido irmão Miguel de 
Melo. industrial residente em Fran-
ca, em cuj » lar d mést-co rsatlsou-
ae a eork-erooraçl j da enfeméride 

Primários. A rennito foi prendi-
da pel • culto pedagogo, Dr. Vleen* 
te Menecuasi, digno Oelegado Re-
gional do E n s i n o e n t r e 

Ness» . portou dade foram de-
bst'dts diversos problemas átloen-
tes ao programa t i funçio das 
esciJas rurais, itolsdaa e grupos 
escolares do nossa Município. 

FESTA DE CONFRATERNIZA-
ÇÃO - Tivemos etn data <1e 30 do 
mês último a Festa de CoograçB-
•«lento e Amizade entre f ancanrs 
e sacramentanoB. Dirigida polo nos-
so colfg» de Imprensa*. Prof Jo8> 
Tra fie unta - Chef^ da« R.i-çfl»a 
Fúblteaa do Jurnal local «COMÉR-
CIO DA FBANCA», tivsmoa 
pc «rhmB bem orientado, quando 
Frsnca prestou à ctdttde de Sacra-
mento sua comprova de airfsade 

Sônia l filha doa amlgoa ar. Arto 
nlo Crisol Lopea a ara.» Reinaldo 
é filho de norso amigo Eugênio 
Joaquim Macbado, um dos eficientes 
cot borador^s de noasa parte de 
asaiitènclai aoei»L A nota distinta 
do casamento do dl »tirito psr fui 
a homenagem póstuma qu« a* prés* 
I U á di, Maria da Cruz Machado, 
máe adotiva de Reinaldo. 

Aoa nubentes acima nossoa vot^a 
de 'muitas c nqui»tas espirituais t 
qae o lar que efetivam hoje sejsm-
lhe seguro roteiro na vida domésti-. 

grinaçõtB vela Terro. O senllmen• to oriental **Ut imigrado .ntsse cantor de co&üs vivas e tranncen-
denies/.-

Busen a verdade e encontra-a no. meio das hnmildr>e decanta a vir-' lade como intercâmbio dentre ot homens e, o Alto. Dm. eipírito mi• 1'Tuira agradecer vgora o«' devirei que lhe fído cobiJvi», na encarna çüo pre tente, quando encontra alegria interna e const" njf oi> Indo dos tprimtdo* -mi'rn'i >r>- d" tôda n ivrö t' !t>-ri.i. tyur, ulmo. o mCtçot 
Que 1 ne»sa gem- diferente not trai èle para reabatùçer de tnergiat nosna crmffritiça no destino dos' homens. Vale a pena 1er seus ver--sos e meditar comt 'èb* os foz. 

Mus antes qu* vislumbre o pa-raíso, . t 

Teu ooraçâo. primeiro, aprende-
rá 

A ocultar a desgraça num sor. 
HM«.. 

•Cântico9 d* tibeiiação*. é livro de vemos puro». E o poeta é um 
SUttr.tico int< rruf;tíi']rio das Coitas ' divinas aos nvseos corações. 

dêsse valoroso decano do Kspiritis* i.P"loa l«Ce» de frsternidade v«rd»-
tisa o Social. Noasaa rogativas 
Alto para eoncedei-noa sempre ol 
oonfrsde J sé 86blo d» Melo nessa 
uttlldbde e expressão de bem tra-
balbador. 

CINQUENTENÁRIO DO ENSINO 
PROFISSIONAL — Em data de 28 
de setembro de IB61 comemorou-se 
am tod Estado de 8. Paulo o Cin-
quentenário do Ensino Pr"fis*i< nel. 
•m Frboca essa e^m-mo-açfto foi 
das mala expressivas, tendo a Es-
cola lr»du-t'UI «Júlio Card so* rea-
tivado significatlv t programa em e-
<r̂ e»«lo A data d ' 28 de aetembro 
de 1911. A diretoria d« noas* E*co< 
ta luitíStrial, i cuja frente encontra 
ae o dinâmico Proi. Evariato Fabrí-
cio, souhs assim a{ > b >lisar a efe^ 
méri-te doa curso» técnicos • profl 
alonala como marco de noTo aurto 
da progresso naatonai 

REUNIÃO DOS PROFESSORES 
Convocada pela Delegtcia Regional 
do Ensino de Franca, teve lagar no 
aallo de festsa d« Aseocleçto doe 
Empregndos do Comércio da no 
ctdade. no dia 27 do mêa últii 
provrUcet retsnUo doe Edveadc 

deira. F..i featlv.l da alcsnc* eepl-
tttuai sem conta, por onde ae pode 
ver como é fàcli oa homens v ve 
rem em par comum. quando com 
preendem a btl«»a dsa horaa do 
enteodlmento a afelftAo. 

FARLAMENTAR1SMO - T'Ve lu. 
gsr n» sede da AEC da France 
e nferênala aob a eplgrafe aclma. 
Ptoferiu • a o culte Juriste Dr. Al 
frado Palermc. que a ube démons, 
trsr aa t aaes d" n »vo Reg rr a ir-
tlstuid » no Braall. TeabalKo que 
Inscreve • otre oa mais en dltos, 
c nferlncia do llustre pr fa«eor al* 
cançou aeus obj<?tiv>a pel* txp si-
çao a verve, elementos de grande 
recorao do apreciado r-rador. 

CON-ORCI S - MftDALCNA 
MI H EL . Reellser-ea-é dis 11 
dé'ta m»», o enlace tféase d'.stlnto 
p r, descendantes de trsdic nnala 
familiss do noa<o melo. Msdslene 
é a oaçttla dos querldea »mlgo« Rr. 
Tomes Lieurei a Sr. a Michel fllbo 
de sr. Abr&o J rge a ara. 

SONIA S RHNAIDO 
lugsr ente m. n au 

fm 

«PEDRaS H WMIÜ-
Üm livro fitil «icrito por 
Jot* Rost", « j < r.nrta -» 
destin, «o «L«r d» Vrlh1-
çh PfiBmpar.^a* - d , 
Franc*. . 
P r » c o i C r S lOO.flO. livre 

Ae 'portr. Alrndí-ie pelo 
Rrèmbol» Postal. 

A * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * « - * * * * » * * * * * * * * 

A N o v a C r e n ç a 
Quem nflo tiver o amor no cotcçio 

«4o poda cempreender a nnvn cmça. 
NSo pode ver o amjutor clorio 

que turge pela noite eteura, imun$a. 

Qwm nUc tivtr o fé. caminha era t>Jo 
(a dúvida no« trn* a lombra derie>j) 

Caminha tempre pela ricuriiúu 
qu.m tá penas no mal e no ódio penao 

V6a que me oavie, IrmJja da Nova Ira, 
libertai noa de vez àrtta quimera 

do /alao «mor. çuf engana • que a-neeqtiinha 

CrMe no eterno amor do Crlít" viro 
Síde, ceda um d* rte. um i t r ativo 

trabalhadora« da Celeele Vinhal ' * 

Clòrla R mo« 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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DE «I NOVA EUS» 
A. P. - CAXIAS - R O. 8 . - Pergunta-noi Ir. 

mio «ébre a» poftlMi filhai da nono colaborador a confrade 
Dr. Clévia fUoo>, atuilmente com funçOea 4c In-p-tor Regional 
do M.niaMflo do Trabalho, na cidadã d* Riu Claro. Bata jornal 
Já por diversas » I n f*i referência! (Abra o »atro precoce dai 
duaa insOa Clara <te Aula, qua noa da« o livro «BOTÃO DE 
ROSAa, a Ksmeralda Branca, com aua primeira cdleto da «ON 
DAS DO MAR». Oa doli livro* enfeitemse m a n o da flórea, 
(lôraa espirituais, tal • auttUxa doa venoa « concepçOe« dai ao-
rMes L Clare da A.Mia no* dao «BOTÃO DE ROSA», mu pri-
meiro Haro. com apenas 9 anos da ld*d», a Etmeraid* Branca, 
cu (oa verso* Ja aio rnai< dialético«, aoi t ano«. Hi tonalidades 
t io autla n«a conc.pçêei daaaaa portbti mirins, qua é otceiaárlc, 
como diaaa Junqueiro, poeaulr «duposlçfl« elmolt/c.a. nervoae-, 
para lentir o canto «impl»« daaaai asai criaturinha«. Compro-' 
vam aia* a teae da reenearntçto a. mal» do qaa lato, ddo vima 
respoeta -loqfleota aoa »ietemttlco* negedoo* da eepiritualldadr 
auptrlor. Encontramoe na» duaa piaelea «ti lo completamente 
diferencial. ma« ara embai a mesmo eentidn d* cantar a rida 
Relacionam fale« poema» com a tnUtlcalndú. onda rawalta-noa 
o vigor Impreastonant» d* Tegor*. Nosso deiejo sincero é que I » • •»•"»«<> » u » « » , . 
o Braiil literário coeh-ça d* parto aaiai mrninas — aipraaatcsIIan>' principalmente, de palia-
da poaala »Iva a parai Aa sociedades qua eitudam èaaaa lanft- • --«—»-- > 
menoa deveriam promover meice da lerar casai maneatrais 
pracocaa à Talavtaio, Ridio * Imprensa. O* braillelroa Um ne-1 

ceaaldade de tomar coaheclmento com êlse prêmio do Alto à 
nosaa comunidade cívica a c n i t l Infeliz-nente, 0 pai dai gari) 
tas é pobre. Nlo ( o e a u e msloa para ettonder atas bênçgo do 
eeu lar aoa demais neceaaltadoa d*aee pio esplrltuall.. Enquan-
to isso oa muttiadores da Arte a da Literatura aadias continuam d* C u r l l , b , ; ° Capltlu Onórlo| 
por «1 a engodar no mei> doa h-imeni artilldala d* nosaa M e l ° ' Secretérlc de Federado 
•voca. Par* qa» poasemos avaliar a baleia do* veraoi d* Cia- '•P1"«* d d Peroni; * 8re. Rita 
ra d* Aasla, vamos tranicraver equi, dois poetnea d* lua lnepi.' Moreira Pinto, de Cu-
raç«o a fim de qu*, nossos ledorai, sintam a «enilblltlad-
da*aa nota lngiaui qu* vê o mundo pais lado bom. 

com êxito em 
Retmidoa am JoinciUe, de 3 o 

V do corrente, oi representantes 
do movimento espirita no Nor-
te de Santa Catarina Pol «Iro» 
a conferência* realizadas - /nau-
puraçóes * atividades in/unto-
Juvenu. 

As orgenlreçO»« espirites da 
cidade de Joinville promoveram 
organizaram a acabam de rea-
lizar, com Inteiro êxito, a I SE-
MANA ESPIRITA DO NOR. 
TE CATARINENSE, de 3 a 9 
de Bet-mbro. Apeaer daa dl-
flculdadea crladaa pela tenilo 
vivida cm todo o Pala, noa 
primelroe dlaa do rrP», o em-
preendimento espiritualista doa 
joinvliUnaea teve tramcQrio per-
feitamente normal, dentro da 
prt gremsçfto prevista. 

Al ati> idades se constitui-

a I Semana 
antigo do Saota Catarina, 

Como parta da programa-

ção da I SEMANA ESPIRITA 

ESPÍRITA! 

DO NORTE CATARINENSE 
realizaram *e, alada, atlvldadea 
lltero-religtofas de Infância a 
da Juventude. E a Sociedade, 
Espirita d i Joinville manteve, 
durante todo o tremearto da 
SEMANA, duaa bsncaa de dl-
vulgaçlo a venda doa livro* 
espiritas, no« principal* pontoa 
da cidade de Joinville. 

Ai eitaçCea radliftnicas e 
os Jornal* Ha cid*de divulga-
ram diàtlamente noticias e 
ioformaçQee sôbre o bem auce. 
dido congresfo dos espirltaa 
norte-catarinenee*. 

traa * conferências, d* caráter | * - « • » « . -«—a. * 
culturi I e religioso, preferida» 
.•or diverso» oradores 

c a p e c l a l m e n t e convida' 
doi. Falaram, n t t ou troa, o Dr. 
Jacob Holzmann N t i , Jovem -
advogad > c brtthante orador | J N n l t r í w ; u ^ ^ d c , c a m { r h o t 

Colabore com o 
Lar a José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

Noite Sem Fim 
A poetisa Alzira Garcia Pereira 

S A Grande Beleza 
Da plantinha 
regada, 
uma nova folha 
oMceu _ 

E, 
mai* algua* dia*, 
did Corainba 
apareceu ... 

Intra galhoa 
da raaaba 
tem am ninho 
de p*a«erinho„ 

Todo* qas 
por l i . 

ritiba; o Prol. Arnaldo 8. Thla-
o, do Rio de Janeiro; e o Dr. 
iuglnlo Doin Vieira, it Joio-

Durante o transcurso da SE 
MANA, foi Inaugurada a nova 
sede própria do C-ntro E-pl 
riu «PAZ DO SENHOR», ume 
daa orginlzatCea filiada« 1 Fe-
derado Espirita Catarinense. 
Uma dai conferências foi rea-
lizada na cldad* de 8êo Fran-
cisco do Sul, para onde ae mo-
vimentaram Oi confraternlzan-
taa, * teve lugar no C. E. aCA-
RIDADB DE JESUS», a mal. 

a grands batatal.. 

* * * * * * * * * * * * 
^ I Noite Chuvosa 

Quando, im noite, 
a chova tal, 
ttboektaa a triste, 
e a agua val caiado 
am corrente, 
doa telhado» da assa. 
• morro fica limpo * brilhando.. 

Aa luxes 
da rs* 
pararem «atrílaa 
« o chio 
outro oiu... 

Ru* deserts,« 
Nem m «amo animalzinho* 
No ctu, 
abra rallmpag- l 
— Tudo fica t io bonito! 
.„ Depot*, 
volta o etcaro... 
— o sllíooto _ 

Emissários da Luz 
e ila 

M n r s l u i r a M a H ' 
I Z A L I I N I B A I B S S K 
Bi ta obra ji t e » duai sd<-

çfies com o titulo dt 
M K u d i MI r i m 

Cada volume: Cr« 130,00 
r » páalaa» *• laatraUTU a» 

Cx. Portai «S — FRANCA 
«.8. r A V L o 

pem ter réltea de irl, que a pule e conte! 
Dê quando em vez relâmpagos sózinhoi 
põem estranha luz pelo horizonte. . . 

H t m abrir de cortina, cada paaeo 
fica entra o calmaria a a tempestade! . . . 
R tôda a natureza é triste espaço 
da treva/ . . . Então, desperta a a «alidade. 

Ficam perdidoe, sem rumo, 
os Convalei * ai estradai. . . 

K nlise fogo - fátuo da amplidío 
surgem fantaamae como sinaleiro»/ 

H» níwe instante o resumo 
de trdffica» caminhada*, 
ocultai na escuridSo... v 

Intensa trocada apaga 
o *i«ul de outro* roteiros. . . 

* 
* 
* 
$ 
* 
* 
* 

I * 
* * 

i : : i 
l u a noite sem fim, hoatil e prestada 

*r Vem acordar nisto em no»«a pupila*. . . 

ÍMaa, entre a* «ombra* d* almas IntranqQUa». 
^ reiiurg« aempre o aceno do Infinito.. 
f 

* O reldmpago diz da imprevidência 
* ii /az,r s» nesea hora, itincrant*. . . 

* — Pobre homem/ tolitirin e proscrito, 
* por que *e oprga ao mundo agonizante! 

J —Veja: Deue eatl neiia /ai/ore»ct«icia 
J e mortra-no» que, no abimo das noite*, 
* o mais terrível açoite 
* í o encontro com nosaa consciência. . , 
* TORIBA 4 CA 
$ * * , * * » « « * * * * * * * * * * « * * * » * » * * , . 

* * * * * * * * $ * * $ * « 

Î 
Î 
! 
I 
* 

î 

P L A N E J A M E N 
A obra do bem nSo pode 

pra*elndlr de planejamento. 
Muito embora, para reall-

xar o aaholante qualquer ra-
oarao pode aer realmente útil, 
o delineamento rigoroso na* 
atividade* do Rvangtlbo nlo 
pode aer «aquecido. 

A área de terra devoluta 
para aer recuperada reoebe, 

principio, * visita do agri-
maaaer que lhe mede a ex-
teoe&o, levantando o terreno 
oom toda* a* osrvaa de nível* 
para qne a* equi?»* da agri-
cultora*. engenheiro*, eona-
tratoi** e arbanletaa Ibe mo. 
Ildlqoeai a flalonnmia. 

A ooantruçlo do edifício é 
precedida de exame do enlr. 
por geotermicla* e plant»a 
cuidada* nascem Daa mtna 
do* arqultetoa plsimaodo lhe 
a forma talara. 

A 

temperdrta e precipitada na* 
de aabor eterno a perma-
nente. 

A caridade em aaa* mloe 
oRo é am paliativo mai aim 

. . , uma llretrlx, ama medleagio. 
Por » . . . motivo, ajadaorto. 

Ilíada apéa mioocioeo exame | , J u d a . M ; eaclarecèndo, escl*: 
»ocorrendo, 

u m i • • • • • 
* * * * * * * * * * _ 

Por »1 ftcaram dxnenatracSe* do ü*l»r qo* rtpre»»r.U. m ho-» ((,'J , \ ( | | . J T I L . I » 
atoai, a pceaia qaa, pela manlf*«ta;»o da« p-Aprtta criança», 
« «m protesto áa »nftrmidadaa mentale. S m . porque o* poetas Mantenba-ae bem Informa-
qu« ato criatura« deailnada» a eoeinar o balo e o bem IO» do aftbre o movimento aapiri-
homen* tUrtandam-ae pe.* revolta, deita* coisa» segreda*. u do Braall, tomando uma 

Tortba A«a - Correio de eA Nota Brs. aatlnatura dSate Jornal, por 
Cx. Poetai - 16« - Franca - 8. P. apesa* Cr« 100,00 aooais. 

da enfermidade, com o auxl 
lio de radiografia- e radlo»-
coplaa que m^atram o campo 
operatório, exigindo medldae 
preventiva*, aaniUrlae e de 
eeterlliiaçAo lopreeclrdlvela. 

Mesmo a alimentação humil-
de ofto dlapenaa a fórmula 
em qu* è elabora ia. 

A Improvisação * retpontâvel 
por maito* danos. 

Improvisar è recurao d* 
emergência. 

Prever é ama condlç&o de 
eqsllibrlo. 

Na* attvldadee orUtks o ho-
mem é eompaltòrlamente coa 
vidado a om trabalho da eti 
olíoel». Soa realtaa«to não é 

rece-ae; »ocorrendo, »ocor-
re-ae. 

Penia, programa * age. 
PlanÜioa o bem eo ten al-

cance. latada e examina, o i -
**rva e experimenta, e r*to-
loto no trabalbo libertador 
avança oom acStto a encon-
traria mala tarde, na realiza-
ção atiperior. a felicidade qaa 
buaoas. 

J o a n n a d e A n K e l l s 
(Ptgioa recebida por Ditatdo 
P. Franoo, em 1B. 6. 81. em 
Saltador, Bahia.) 
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E s p i r i t i s m o 
Multo comam é ouvirmos 

dizer (de pessoas que nSo co-
n h e c e m o Espiritismo) que fu-
lano freqüenta o «espiritismo 
de t«rrelro>, que sicrano é 
ds linha de «espiritismo de 
umbanda» e outros aliida di-
zem que beltrano pratica o 
«baixo espiritismo». 

Nós, que somos espiritas, 
•abemos que Espiritismo é 
um só; foi codif icado por 
Allan Kardec e, em cones 
qtiênois, sò pode ser Espiri 

drantes, às família* necessi ta-
das. 

O Espiritismo é um só; não 
é divisível; nSo existe mats do 
que um Espiritismo; náo pos-
sui alegorias, rituais e nem 
símbolos; não existe «alto> e 
nem «baixo espiritismo»; não 
hi «espiritismo de terreiro» 
e nem «espiritismo de umban-
da». 

Chamamos a atençáo dos 
confrades leitores para ijue 
no* ajudem a esc larecer o 

cismo essa doutrina que é povo em gerai, precisamos 
ciência, f i losofia e religião. 

Espiritismo é essa doutrina 
maravilhosa que está contida 
DOS magníficos livros de 
Allan Kardeo e que «prattcofa 
por milhares ds adeptos. 

Espiritismo é • religião 
qne t«m por bandeira: Traba-
lho, solidariedade e tolerân-
cia e tora da caridade não 
há salvaçáo. 

Espiritismo n i o é como 
malta gente pensa, ama reli-
gião cujos adeptos preooa-
patn-se unicamente e m rece-
ber oomunlcaçSes daquéles 
qns nos preoederam na Inevi-
tável viagem de além-túmulo. 

Essa é ama das partei a 
que oa espiritas meãos se de-
dloam. O espirita n i o f a z o o -
a é r o l o oom a religião, não 
aceita pagamento de favores 
por seu intermédio recebidos 
por quem quer qae ••]». O 
espirita cumpre è risca o: 
«Dsl de gra«a o qae de grata 
recebeis» . O que maia preooa 
pa os espiritas é a fome / 
as nsnessidades doa indigen-
tes. O Espiritismo Já consta-
tou soa progressiva e valiosa 
col tboração em todoa o* qua-

sempre qne ouvirmos refe-
rencias como essas (divldiodo 
o Espiritismo), eso larecer es-
sas pessoas psra que saibam 
qne o Espiritismo é um só, 
on seja, easa Doutrina mara. 
vilhosa codificada por Allan 
Kardec, que muitos benefloioe 
jft trouxe á Humanidade e 
que, apesar das confusões 
qve se pretenJe fazer em 
sea nome, é oonbecido, maitc 
bem aosito e pratioado nos 
quatro cantos do mundo. 

O Espiritismo i combatido 
por ser ama religião que es-
clarece tudo minuciosamente, 
sIodando »Abre - maneira a 
Humanidade qua ] i s e encon-
trava seqaiose de aprender 
as leis oriatás que até o l eu 

a pa re c i m e n to (l.SbB) ae e n -
c o n t r a v a m mal e s c l a r e c i d a s 
ou me lhor dizendo: mal escla-
rec idas in tenc ionalmente , de-
vido ao interesse de muitos 
«Doutores da Lei». 

P r e t e n d e r - s e esconder o s 
benef íc ios q u e o Espirit ismo 
tem pa ra o aper fe içoamento 
e p rogresso d s Humanidade 
é a mesma coisa q u e querer 
e s c o n d e r a luz so la r com 
uma penei ra . 

F in t l lzando, t e m o s a p e n a s 
a d izer que o compr imen to 
d s profecia de Kardec: <0 
Espiri t ismo sobrev ive rá oom 
os homens, sem os homens s 
apesar dos homens», j t s e 
faz sent i r a todos ins tan tes : 
no mundo todo r eoebem-se 
provas d isso com os passos 
g igantescos que êle tem da-
do, des t acando-se sobrema-
ne i ra na ass is tência social . 

Instantâneo N a s T r e v a s 
O Espirito de Luz desce d noite vmbraUa«._ 
Doce num« a lenir as fer ida« da fu rnd . 
Escuta u m mal/«ttor de face taciturna, 
Que a ritcrcer-fe, mordaz, acusa s desatina. 

Anjo i frente de um monstro. A compaixão divina 
Oferta ao trio s & sombra o bem por flâmea urna. 
Rende-u a fera humana e conta, em voz soturna, 
A história de si mesma, expondo a senda «m ruina... 

Amaldiçoava o psi qae outrora Ih* trouxera 
A riqueza e o prazer em dourada quimera, 
Sem jamais dar-lhe amor ao peito maltrapilho.. 

Cala-se ... O benfeitor beija-lhe o férreo pulso 
E cai-lh', humilde, aos pés, sob p-ante convulso». 
O emissirio dos Céus achara o próprio filho. 

Silva Ramos 
(Soneto recebido pelo médium Waldo Vieira, na reunido 
pública da Comunhão Espirita Cristã — Culto da Assis-
tência, na noite de 2/ 9/ 61. em Uberaba. Minas Gerais.) 

P E S E N C A R N E S 

N o i v a d o 
Picaram noivos, dia S des-

te mós, o jovem José Cardo 
>0, tilbo de Juvenal Cardoso 
e de da. Nloolina Chlabatan 
Cardoso, oom a Sta. Justar» 
Macia Carvalho, Iliba de Joa 
qultn A. Carvalho e de d» 
Santinha Lopes Carvalho, 

Ao jovem par, nossas fell-
ettaçSes. 

= L E O N A R D O 
Foi com prazer qae rece -

bemos a visita ds nosso con-
t rade, stnlgo • colaborador, sr. 
Leonardo Severino, poeta t 
orador espirita doa mais eon-
asagrado, qae aqui te encontre 
a serv iço dos órgãos doutri-
nário «O CLARIM» e «RE-
V I S T A INTERNACIONAL DO 

S E V E B I N O = 
ESPIRITISMO», d s MatSo, 8. 
Psulo, s «MENSAGEIRO DO 
LAR» s do LAR «ANÁLIA 
FRANCO», de s á o Mscoei, 
S. Paolo. 

Desejamos ao confrade 
Leonardo ama feliz e demo-
rada estadia entre nós. 

A L B E R G U E NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno de Franca, 

Departamento do Centro Espírita «Judas 
iBcarlotes», durante o 3.o Trimestre de 1961. 
8BCÇA0 MASCULINA: 

ISO hóspedes 
44 menores 

TOTAIS: 234 hóspedes 
8BCÇÃ0 FEMININA: 

SI hóspedes 
34 menores 

TOTAIS: Se hóspedes 
RESUMO: 

com 680 pernoites 
com 128 pernoites 

com 808 pernoites 

com 130 pernoites 
com 88 pernoites 
com 218 pernoites. 

Desencarnou dia 4 último, 
nesta cidade, contando 64 
anos de idade, o sr. Angelo 
Leporacci, antigo morador 
e comerciante nesta cidade, 
deixando viúva, a sra. Msris 
Rocha Leporacci , oom quem 
fôra casado em segundas nú-
pcias e de enjo consórcio 
deixa uma única filho menor, 
Inés Angels . 

Em primeiras núpcias fórs 
casado com ds. Fortooata D' 
Andrea LeporiCCl jd l esencar-
nada, ficendo, díese consór-
cio, os seguintes filhos: Prof. 
Kuio Leporacci, ca s sdo com 
da. Maria Cardoso Leporacci, 
sr. Milton Leporacol, casado 
oom da. Carmem Silva Le-
poraocl; ds. Odete Leporacci. 
Taaso, já desencarnada, qua 
foi casada oom o Industrial 
sr. Jos í Tasso e Oa Elza 
Leporacci Canil, casada 
oom o sr: Guilherme Canil, 
deixando ainda 10 netos, todos 
menores. 

O Br. Angelim Leporacci, 
como era conhecido entre as 
pessoss ds saa amizade, 
mais c h e g « i s s. foi um 
grande obreiro n s e tare-
fas espiritss desta cidade, não 
tendo nnnoa regateado sea 
suxlllo, quer moral oa mate-
rial, a tóda obra a qae era 
chamado psra SUXIIÍT e sen 
desaparecimento cetiaou pro. 
funda mágoa entre seus inú-
meros amigos e confrades. 

A Nova Era hipoteca saa 
solidariedade a todos t eus 
familiares, e ao espirito li-
berto, desse amigo, endereça 

sentidas e s lncsrss preces pa-1 proferia ama alocnçSo refe-
ra que seu despertar sejs rente ao ato, o noss io cola-
seguido de plena oompreen- {borador, Jornalista José Ros 

R E S U M O 
Durante o terceiro trimestre do presente ano, o Alber-

gue Notaroo de Franca, a tesdeo a 319 hóspedes, proporcio 
nando-lhes 1026 pernoites, inclusive fornecendo a todos êles, 
além do pouso, um lanche conatant* de nafé, leite, pflo i 
manteiga, ã noite, antes de se recolherem, o pela maobS. 
As c r u n ç a s foram sei vidos lanchss e refelçOea especiais , 
inolostve ronpas ás msis necessitadas, assim eomo também 
sjoda em dinheiro aos qae eram provenientes, oa detnaods-
v a o outras localidades. 

Franca, 30/9/61 

JOSÉ R U 8 S 0 - Presidente 
DR. 8YLVI0 MARCONDES LUZ - M é d i c o Assistente ! T ' J ! ! ' . " " . d ' . " m o ' t m T 
MARIA DB OLIVEIRA AOUILAR: — - » • 
OERALDO WAMBKLTO ABRAHAO: 

afto, oom o suxll lo d e nossos 
i r m l o s Maiores que por cer-
to o receberam de braços a-
bertos em soa n o v a Morada 
Espiritual. 

Aos ?S anos de idade, após 
longo sofrimento, desencarnou 
nesta c l d s d e em 8 do cor-
rente, a 8 rs. D. Maria Tsrrzs 
da Cooce lç lo , deixando viú-
vo o Sor. Msnuei Carrljo. e 
os seguintes filhos: Leonídio, 
Abrád, Verotlldes. Csicidio, 
José, UblrajansliMlim Ublratan, 
Iuracy, Jaelrs. Jumlre e Irace-
ma. Ainda SO netos e 30 bis-
netos, perfaiem adeacendénola 
do easal em 92 pessoas. 

AOS filhos, genros e noras, 
n s pessoa d« nosso confrsde 
Abraio Carrljo, funriooário 
da Casa de Saúde - Allan Kar-
dec», nossa ampla solidarieda-
de. 

A salda do féretro, com 
grande acompanhamento, 

provedor da Casa de Saú-
de «Allan Kardee». 

A irmft qae v e n e s a a ba-
talha da ex is tênc ia através 
da tantos anos, n o s s o s melho-
res votos ds brsve despertar 
aa pátria espiritual. 

Voltou á Pátria Espiritual 
em SO de Setembro p.passado 
o confrade Rufino Matheus, 
residente aa cidada de Ib i -
tlnga, S*o Paslo. Delxon a 
irmáo er, Rotlno, saa com-
panbsira ds jornada. Da. Pe-
regrina Esteves Mstess, a l ém 
dos filhos: Miguei. Bal isses . 
Francisco Darci, l i sura a I-
i s b r l Mateus. 

Rogamos a Deus psrs que 
nosso confrade encontre a 
paz em s c o t f e s c a a s o da vida 
de encarnada. • a Sans fami-
l iares nos so l ldar lzsaoe pela 
dor natural qne sofreram com 
a partida déase nosso confra-
de e amigo. 

Presidente da L M . núcleo de Frasca, risíta a liga Esp. O'Oesle 

fios Nossos Assinantes 
Temos necessidsde do 

pagamento de suas assina-
turas pare podermos conti-
nuar c im as nossas edi-
ções, sem ioterrupçáo. 

Ajudem-nos, remetendo a 
importância de suas sssins-
turss para o seguinte ende-
reço: Vicente Rlchinho-
Csixs Postal n° BS, Fran-
ca- Est. Sáo Paulo. 

Se o pretado s<sinante 
estiver >m dúvida quanto 
ao total de itu «léblio pa-
ra como Jnrnal, escreva-

»S M 
to. 

Em 16 do a.»B p. p. rece-
beu a visita de cordialidade. 
d s E x m a . 8 r a 8«lma Lourenço, 
Presidente daquela entidade 
Religiosa, e seu eepfiso Sr. 
Miron Lourenço. 

Foi r lab.rado o seguinte 
programa: 

Precr Inicial do Pai-oossa 
pelo confrade Juoqnltn Mar-
tins. 

Em continuação lalaram as 
c.inlrelrni. Dns. Nlnns, Eliza 
Nallnl e Terezinha Malta, e-
naltecendo a presença ds tâo 
•-lastres pessoss. Htnv* vários 
números ds poesias, e de de-
c lamações pelas meninas Ma-
ri« R-.sa Vilaça, Matiza e 
a linda garotioha Selma, de 
5 enos de idads, que decla-
mou linda pee«la. deixando 
a numerosa asaUténcla admi-
radíssima. Também p«lns f i -
lhos da Presidente aa L. B. V 
f i caotado o bonito Hinn ds 
Sftn Francisco de Assis. Doa. 
Selma, em dlssertaç lo bsstan-
te comovedora, agrsde-
ceu as amabilidades pecu-
liares qne lhe foram dispen-
sadas p»r todos os irmãos da 
Liga Espirita D' Oeste. Foi li-
do apeio Sr. Ml roa Lourenço 

ama mensagem enviada pelo 
Senhor Presidente da L. B. V, 
oma menaagem enviada pelo 
Sf. Alziro Znror. Encerro»-Se 
a rsuolfto com o Hino d s 
Allan Kardec. 

" D o O r g u l h o à 

H u m i l d a d e " 

Eia e titulo de a a belo ro-
mance mediúnico. Puramente 
Ideológico, onde se degladlam 
os Ideais orlstáo, segando oa 
ditames da Terce ira ReVe-
laçio, « pseudo cristão, inter-
pretado consoante os Interes-
ses materiais. 

Comovente drama v iv ido 
nama das belas c idades bra-
sileiras, aonde renaiu o d e s -
tino um grupo de espíritos 
para exo<scán a provas, a 
trioofo do Ideal Crictlcò. 

Deleite o s«u espirito conhe-
cendo esta del lctosa novela 
qae nos f sz melhor compreen-
der o «Amal-voe o na aos o s -
tros, como e n vos ameis . 

Pedido« diretamente a o sr. 
J o i é Bertoldo Oodinho, Cx. 
Postal. 1, POEDADI, Estado 
de S t a Paolo. 
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No ADO do Centenário de Lançamento do Livro dos Médiuns 

fs piri las Comi mm 1 1 ) 15 Lo Hl nivei rsário O t 1 lasci mento 
Reportagem histórica de 

JOÃO EVANGELISTA FERRAZ 

par» «A MOVA ERA» 

Seja o inicio dei ta despre-
tsnriosa reportagem, um »to de 
cootriçflo »o Senhor do» Mun-
do». o v o * elevaç&o de peose-
m r a o i a r e g t t . s dc Infinita 
espiritualidade e amor. 

1961 assinala o centenário de 
lançamento 4o «Livro dos Mé-
diuns». Do lançamento dessa 
monumental obr t , data a codl-
Hcat ío da doutrina do Espiri-
t ismo. he je de profunda pene-
t r i ç i o em tfldss as ordena so-
cial» < em todoa os campos e 
pontos de provai dê<te plaaêta. 

Deva ae a um genial francâe 
o grande trabalho de haver de 
monstthdo a realidade espirite, 
provando ser-a redentora don-
tr ios om dos s t r lbutes essen. 
Ctsla d* humanidade. Com n 
principio do Etpir^tiímo ««tá a 
solução d» t ido» complexos 
problemas do homem, de tftdsa 
»a desigualdades intelectual», 
social* e oaorala. Atu indo nó 
Espiritismo JCardeclaa». o bo-
m«rn fica saben-i" de onde vem, 
para qu-i fim está n f s t e plano 
eiplr lr l tukl e porque * alvo d 
tentas c continuas provaçG-a. 

TR8S «NCARHAÇ0H3 OE 

ALLAN XARDEC 
Quando ae registra c 157.o 

aniversário da nascimento do 
codificador do Eaplritlsmo, ae 
fas da necessidade dizer aqui 
alguma coisa sObre as eacar 
nafãas d i s s e geende espirito < 
também sabre a Terceira Revê-
l»(flo, roòrmente quando nos 
sprwtmacBos mais a naia do 
deaper t . r do Tereelro Milénio 

A 3 de outubro dc 1804, nas 

L t s n Hlppolyte Dani ts r t RlvalL 
Aquela erleoça predestinada p | 
revelar 1 humanidade após 51 
anos de sua existência em 
f s roupagem carnal, 
paifaiM* memoráveis, a nova 
coacepçào [llosófloa do sei 
do seu daetiao, teria vivido já 
eaa outra» épocas, com nomes e 
em lagares diferentes, sempre 
em complemento so ideal do 
<7rlsÍTv Fraternidade 
tuallaUde do* povo«. 

Nascia assim naquMe dia, ou 
de outra forma, retornava ao 
mando com o nome de Leon 
Hlpoolyte Denjzir t Rlvsil, Al-
Ian Kardec, personagem qus se-
gundo alada coa«olca«5sa me. 
d túnicas « v e r a entre os antigos 
druidas, habitantes das GAUai 
doa Césares, situada no rscan 
t e da Bratanbs, a John R v a , 
mártir destroldo em jplsn» pra-
ça pública em meio és labare-
das da loqulsiçio. 

Povo svsHiljo relativamente 
a èpoea, por eus crença e por 
sua ar te bi Hica, Bnha oa drui-
das predi lecto espontânea pelo» 
deuses i tntginir lna a fortea, 
s lmbedtsdna p»lo Ráio s pèio 
TrorJo , aos quais sdorsvsra 
através oa rito» que celebravam 
sob as copas (rond*Jantes dos 
carvalhos, érvorsa que scredi 
lavam sagradas e apropriadas 
para altares dos seus ofícios re-
Itfioeos. Os draldaa pratica-
r s a , a per d e c s r t e a verdeds», 
o aaetWfdP bárbaro aos d«use» 
citados, nxrvHoe pelo f a n t t t m o 
dea t « n j p n « d-rj tre élrs. b»u 
v» um mi «iondrio que buscou 
suavizar os horror»» do rito, 
pels p r e s a f t o de uma crenes 
despida de credulidade per 

nicioss, evitando funestaa con-
sequências, tão tr istemente cé-
lebres oa história dos credos 
bárbaros, em virtude do que 
sobreveio a lnta, culminando 
c o o o sacrifício n morte do 
renovador. 

Esse sacerdote, Allan Kardec, 
teria sido morto durante a in-
vasão d i a Gália» paios soldados 
de César. Cerrando os olhos 
matsr ls i i , aprofunda-se na escu-
r idlo do abismo de onde após 
o rran.ee do arrependimento, 
recebera assistência brilhante a 
benéfica do Espirito da Verda-
de. 

Como Jesus toi mandado á 
terra para arrancar doa olhos 
da humeti ldsde o veu espêsso 
da c guelra espiritual, assim 
também Allan Kardec, paru 
puriticaç&o do seu próprio es-
pirito, i etoroou ao mundo, com 
outro nome. depois de tempe-
rada aaa consciência no crisol 
dos mundos auperiores. Desta 
vet v«lo como filósofo e teólo-
go, ai por volta dc 1169, nas-
cendo na heróica Boêmia, na 
Vila da Husinetz. 

Cumpriu sua missáo cri t i , 
Hei is normsa evangélicas do 
Rabi da GallMia. Precuraor da 
ref.srma, encontrou nos Unos 
de Wycllile, orientação precisa 
da hermenêutica da Bíblia, pre 
jando 6s snsssas a essência do 
Urlstisnlsmo, extraída do con-
traste daa letras. Mss, como to-
do márt i r que n lo se atemorl 
ta ante a Injustiça a a barbá-
rie dos potentados, subiu 
potte ds Inquisiçlo em melo 
as labaredas da Iago, coroan-
do-se para o conaôlo do »eu 
espirito, com a aura doa bema-
venturado» do Reino de Jesus. 

Em 3 de outubro de 1804, 
o mundo recebe n o o m e n t e 
em aeu dorso, aquêle que ta-
ria t i do Allan Kardec e John 
Huss. com o nome da Leon 
Hlppolyte Denizsrt Ri vali. 

BASES DA TERCEIRA 

RBVELAÇAO 
Síb re a educa;* > e potlffotl 

Inteligência de Leon Hlpp-i«yt», 
tornam-se desnecessários maio-
res argumentos, pois que é 
bem do conhecimento d i s es-
piritas o seu trabalho em 
tôrno da reforma da tnatrutSo 
pública francisa, do aeu famo-
so Instituto Poiimàtico e por 
onda passaram centenas d* 
estudantes pobres, e m hu*ca 
de profícua a desejada cultura. 
Porém, ao findar-se a obra do 
•ducador, deporou ae êle com 
fenômenos estranhos, e n t t o de 
natureza desconhecida, porém 
dignos de serem pesquisados 

observados á luz da lógica 
da rezto. Toi quando apare-

ceu Allan Kardec dando pu-
bllcldads ao eLIvro doa Espi-
rito«», part» de alta eonc-pçio 
fil,.sófies da doutrlns, a seguir, 
o «Livros dos Médiuns», b»ae 
eXp-rimentol cientifica, caiact--
rizada pela sua vastiadme « 
sublime fenomenologia. 

A guisa de Paltâo s De-, 
cartes Allan Kardec. admiti 
ra como prlndplo, a Haiatêocia 
das Idéias inatas explicadas em 
•uas obra», ou seja, a causa 
petos conhecimentos adquiridos 
cm vidas anteriores. 

Tendo reç-btdo por I n t - m í . 
d 1 o d e médiuns ln«u»p-itii, 
eom0ntc«ç5ca do A l é m . 
r e g i s t r a d a s no < L l v > o 
do Espirito-, ds entidades qu 

pala terra, comunicações e»sas 
nimbadas de alta moial evan 
g*lica, publicou em 1864, o 
«Evangelho segundo o Espiri-
tismo», livro ltxpir.diislnio, 
completo e sacrossanto dos 
Evangelhos dc Jesus. Grande 
foi o seu conceito teológico, 
baseado na infinita justiça do 
Criador. Basta que o leitor 
atento, folheie com atenç&o as 
j igina» de outro sacrário de 
luz,denominado «Céae Inferno». 

ALLAN KARDEC 
Cedtfiodo» «o Espiritismo 

A par de sua ciência, dc sua 
cultura literária, ds sus sita 

incisiva psicologia, contou 
Allan Kardec, com s coopera-
ção dos mais notáveis médiuns 
na elsboraçSo do l ivio intitu-
lado «A Genesis». Contou com 

epólo do sébio astrônomo, Ca* 
mllle Flamarlon, também cog-
nominado o cantor dos céus 
e Intréprete do espirito de Ga-
lileu, para a composiçfto do 
transcendental cSfitulo dêase 
livro que tem como titulo «U-
ranografia geral». Ressalte aqüi 
ser Camille Flsmarion o 
autor da grande obra «Plura-
lidade dos mundos habitados». 

Estavam, assim, sasentsdss 
as bases da Terceira Revelaçfio 
prometida por .lesu«, no Evan-
gelho do apóstolo J o i o Evan-
gelista, e clarividente 
de Pátmoa. Efetivamente, s i o 
as obraa concatenadas por Al-
lan Kardec, bem a parte fun 
dementai e complementar do 
Espiritismo. 

DlFUSAO OA DOUTRINA 

Muitos continusdores dessa 
doutrina Imortal surgiram de-
pois em sBceaaivos desenvolvi-
mentos com publicxçêee de no-
vos e valioso« livros que for-
msm assim um primoroso 
complemento doutrinário de In-

: Allan Kardec 
confundível valor. O estudioso 
do Espiritismo, encontra a aeu 
dispo.- u a campo imenso, r e -
pleto dos mais vari>do» co-
nhecimento», espazes de torná-
lo iniciado nos arcanos ds na-
tureza imensa, quer na parte po-
sitivamente material, quer s a 
parte e s p i r i t u a l . Infe-
lizmente, a humanidade n l o ie 
apercebeu sinda dos ensinos 
contidos nas páginas diamanti-
nas doa livros espirita». Fsl ta à 
maioria doe homens, O sento 
dc peraepçKo, o desprendimerto 
das coisas vulgsrei a t ransi tó-
rias e finalmente a generosida-
de dos aeua corações. Nem por 
Isso, devemos noa deseafmar 
em prol da di fus to do Espiri-
tismo, pois bem o sabemos que 
amigos do plsno superior, n lo 
noa esqueceram e noa amparam 
e proltlM Juntamente .com auas 
manifestrçãea tanto objetivas 
quanto subjetivas, a fim de 
que a luz irradia nos labirintos 
escuros e tétricos déste mundo 
em sua fase de t r a n s f o r m a d o 
da mundo Inferior para um 
mundo inteiramente regenerado. 

Como Será a sua Colaboração? 
Os médicos se vangloriam do 

avanço gigantesco da medicina e 
da diversidade de métodos ado-
tados, bem mais racionais e hu 
manos, no Irato com as muitas 
moléstias que tanto atormenta-
ram e ainda atormentam a huma-
nidade. Muitas delas, todavia, já 
foram banidas na sua totalidade 
e outras quase deb-1 das. A va-
fíola, tomada como um exemplo, 
outrora dirimatía cidades int?i 
ras por falta de medicamento* 
eficazes. Pòr mêdo de contágio 
os doentes eram abandonados a 
•ua triste sorte e à morte certa 
c poucos eram fts sobreviventes a 
um surto deva tador da rnolés 
tia. Pois a varíola, hoje, tem su • 
ação r^freaJa p«la vacina anti 
varióHca. O escorbuto, fl-gelo 
dos marinheiros que sulcavam 
0« mares antigos, não tinha co* 
nhecimentos que o evita se! 
atuaiidad» sabe-se auc *ra 0le 
devido à «aréneia da vitamina 
C • que o acréscimo, às refei-
ções, de frutas e legume« fresco» 
bem como o suco de limão e 
laranja são o bastante para dele 
$e preservar e mesmo curar O 
mal de Han«en est4 qua«* que 
confinado aos hospltai* e cs ra-
sos daqueles que podem viver 
em fstr.ilia jô não representam 
perigo para a sociedade, ao o»n 
trârio dos tempos idos quando 
os portadores da moléstia eram 
expurgadas para a» wnas fora 
do* muros das cidades, s»m 
menor confôrto e a sístênci , 
perando a morte como única 
salvadora amiga. M relas diver-
sas, como a pneumonia, a febre 
puerperal. outres de caráter dis 
ereto, jd quas» desapareceram de 
rl4o & eficácia de um tratamen-
to raai« humano <• eapaz cie rte~ 
btiaç&o e ao advento das sulf i 
e »í tíbt6tico8. Pi malária e a an 
ctloscorafase que tanto maltratam 
o noss- caboclo vlo «endo t> n-
cidas quas<» só por meio d ."» 
recursof d i m.dicina 

seguimos lembrar, aão grandes 
passos que a ciência d*u »m 
pról da humanidade sofredora na 
parte de assistBncia material. 

Pois bem, t*mbí>m na parte 
de assistência mor«l p»ssos ei-
tâo se en-alando a fim de que 
a dor de outras épocas seja su* 
perada. Assim é que idéias no. 
vas, a atual compreensão do as-
sunto, um novo sentimento de 
solidariedadf mais efiesz e cris-
tão, mais em consonância Coma 
p«icología infanto-juvenil, já se 
entremostram, procurando dar 
nutra ori ntaçâo para a solução 
do problema do rnenor desvalido 

A época do< orfanatos ja foi 
lum glgame^co passo dado para 
a r e d u ç ã o d*sse prt blema. pr>is 
ant-gam-nte não era conhecid-
as e se'Viço assistencial tal como 
não hivia drogas eficiente- que 

Na i citamos e que agora vão tendo 
sua ação refreada; mas na ama 
liadade, outro* meios de re olu 
ção j* se e-boçam, mais huma 
nitários e eficientes, para a 
questão do menor de imparado. 

Se nos dermas ao trabalho de 
ob erv ção veremos que o servi-
ço assistencial leigo do Brasil s< 
movimenta ativam nte em favor 
do menor abandonado Em S 
Paulo hé um plano de ação i n -
titulado «Sio Paulo c a criança», 
em que se procura estudar, re-
solver * praticar tudo que pos>a 
tornar mais normal a vtda da 
criança necessitada Nessa situa« 
Çio e»tfio sendo condenad- s o* 
a ilos por estar provado s* u mo 

J I B i g g p p i | l - . . - J • • • • P - J p r e venu 
foram pertencente« és po«lçôea Estas cou-as ftkia qu« 
á!versa» quand«, to paasagem loos^a iaicidade do assunto eon 

4 d q u l r a m fisle d i s c o : 
Disc. «DBION. R. 13 (S0.ai4/S) 

F a o s A - P e n s o S ô -

msnte *m Voos 
valsa 

Fao» B - Oo Baião 
para Voos - bai&o 

r n n i S Y D N E Y B A R -
R E T O — ( g a i t a ) 

do de vicia em desacõrdo com 
ai reais necessidades e tendên-
eiss ds i lms inlsntil portão, 
to, apresentarem resultado" con. 
trsproducentes so fim vi>ado-
Procura-se, na stualrdsde, loca* 
l'zar em ambientes familiares as 
crisnça. desamparadas e um mo-
uimento ja se fez, nas leis do 
pais, facilitando o serviço de 
edoçftv ds menores por pessoas 
qne asaitn o desejem, bem como 

apostila 00 nome, mudando o 
sobrenome da criança adotada 
pelo sobrenome da fsmilia que s 
acolheu. Percebe-se, em tudo 
isso, qu* ^t visa oo'maUzar a 
vida de um desajustado, assen-
tando, de ma eira integral, o 
menor necessitado num meio fa-
miliar. 

Incentirtndo ísse trabalho co-
novedor, no com ço d»ete ano, 

os jornais publicaram entre oj 
dez nomes de brss leiros que mais 
't salientaram, em I96O, em Tá 
rios etorei .ocias e moisis, li-
t rârios e cient flcos, o de uma 
mulher cujo nome inf-lizmente 
não guardamos, peio seu eficien-
te traba.ho de-empenhado ns lo-
call l«ç 'o de crianças em catas 
de famílias bem como na ado-
ção He menores desvalidos! 

Como vemos, Psse probl-ma 
>t racionaliza e se criansniia no 
meio profano t que ie deve fa-
zer agora, no meio espirita, por 
excelência o vanguardeira nas 
obras de caráter fraterno , 
mesmo sacrificial? Qual será o 
trabalho a ser 'eserapenhsdo pe-
lo ad' pto da T rteira Rerei- çio 
no seter de assisf ncis â cr ian-
ça desvalida e. especialmente, que 
trabalho caberá a mulher espi-
rito, colaboradora direta da Di-
vindade n> edoc-çlo e redeaçlo 
do spirito encarnado) 

tumi ipimciiii mKM i n a m 

ITrtchn da paUttro proferida 
rm lo di outubro, no cMnií ds 
Ubtriamábi, por («uUti u . o Ler. 
luro da 2a & s u u Ksptrto ds-
<nul* sMcd*.) v 
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Um G r a n d e P re sen t e de A n i v e r s á r i o 
A Assro laçáo Lsplrita Es-

tudantes da Verdada, de Vol-
ta Redonda (R. J J , comemo-
rou no dia 20 8-1961 seu 16.» 
aniversário de t u o d a ' ç B o , 
t ranscorr ido na v é s p e r a 
(19.8.1945 - 19.8.1961) promo-
vendo como vem fazendo to-
dos os anos em tal oportuni-
dade, uma palestra doutriná-
ria, em sua sede. 

Assim, no domingo, dia 20 
de Agôsto último, i s 16 horas, 
seleta aaslstêncis superlotava 
seu salão de conferências pa-
ra ouvir o nnsso extraordi-
nário Deolindo Amorim. Fize-
r a m - s e representar tódas as 
instituições irmfis da Cidade 
do Aço e várias outrss das 
localidades sdjacentes . 

Inlc l i imente usou da pala-

lios tas Assinantes 
Temos necessidade do 

pagimento de suas assina-
turas para podermos contl-
ousr c m as nossss edi-
ções, sem lnterrupçío. 

Ajudem-nos, remetendo a 
Importância de suaa assina-
turas para o seguinte ende-
rôço: Vicente Richlnho-
Galxs Postsl n° 65, -Fran-
ca- Esc Sio Paulo. 

Se o prezado assinante 
estiver em dúvida quaoto 
ao total de seu débito pa-
ra como Jornal, escreve-
nos que lhe daremos Ime-
diata informsçio a respei-
to . 

v r s a distinta e abnegada 
conlreira Da. Josefa Luetosa, 
do Centro Espirita «A Cami-
nho da Loz», saudando a As 
soclaçfto aniversar i s r te em 
nome das Instituições que as 
fizeram representar , numa 
mensagem de c o r a ç i o e de 
espirito. Precedendo o orador, 
foram ainda apresentadas de. 
licadaa e incentlvantes sau-
dações dos Departamentos da 
Associação Espirita Estudsn-
tes ds Verdade, a t ravés de 
seus representantes: a jovem 
Maria Olegáris, representan-
do a Escola de Evangelho 

Emmanuel»; os alunos Maria 
Aparecida Martlna e José 
Chagas Neto, representando a 
Escola Primária «Bezerra de 
Menezes« e o jovem Francis-
co Wernecic, representsndo a 
Mocidade Espirita «Paulo de 
Tarso». 

A seguir, lol dada a pala-
vra ao confrade Deolindo A-
morlm que, inicialmente, pe . 
diu a a tençio dos presentes 
para um recado de que «ra 
portador: p e l i r aos leitores 
de «Mundo Espirite» que náo 
deixassem de a tender s con-
sulta feita por aquéle grande 
órgdo da Imprensa espirita 
sobre a sus t ransformaçáo o u 
n i o em revista. Explicou aos 
presentes a soa opini to favo. 
rávsl á permanência do mea. 
mo em tipo jornal, dizendo 
que aa opiniões, desde que 
aoordes. poderiam ser dirigi-
das em car ta coletiva. Enca-
receu qualquer resposta á< 
quele jornal, digno por todos 

e R e e n c a r n a ç ã o i 
I Espíritos culpsdosl ; 
; Somos qusse todos. 

Juigavimoa que o poder transitório, entre os ho- * 
I mens, nos fõsse conferido como sendo privilégio s irra- • 
* glnárlo merecimento e usátno lo por espada destruidora I 
« ariquilaedo a alegria dos semelhantes... J 
* Contudo renascemos nos últimos degrsus ds subtl- • 
* ternldade, aprendendo quanto dói o cativeiro da bumi- ' 
. lhsçio. : 
J Acredltávsmos que s moeda farta nos situssse a ; 
* csvfclelro dos desmandos de consciência... 

Entretanto, voltamos á srens terrestre, em doloroso ; 
5 paupsrismo, experimentando a miséria que infligimoa aos ; 
J outros. • 

Admitíamos que ss vitimas de nossos erros de'lbe- ; 
J radas se dlstsnclassem, pars sempre, de n&s, depois ds ; 
J morte... 

Mes tornamos s encontrá-las no lsr, nssndo nomes ' 
" familiares, no selo da parentela, oods noa cobram, ás vê-
' ses com juros de mors, as dividas de outro terrpo, em ' 
« et. or do ro to. no sacrifício constante, ou em ssngua do ; 
* coraçio. na forma d» ligrin as. 

Supúnhamos que oa abusos do sexo nos constituis- ! 
* sem s razia de viver e corrompemos o coraçio de> sl 
* msi sensíveis e nobres com as quais nos harmonizava 
* mos, vamplrltendo-lhes s existência... 

No entanto, regressamos ao mundo em corpos dl-
* lacerados ou deprimidos, exibindo as estr-nhas enf-rml-
* dsdes ou ss gr a vos« i obsessõe« que crlamrs para DÓS 
« mesmos, a estampar na sp-esentaçio pessoal a soma de-
I plorável de nossos desequilíbrios. 
; Espíritos culpsdosl 

Somos quss» todos. 
* A Perf-lts Juatlçs, porém, nunes ss expresss, sem 
> a Perfeita Misericórdia e abre-nos s todos, sem excecio, 
* o lerviço do b m, que podemos abraçar na altura 
J t l i qusntidade que desejarmos, por recurso in-
J falível da resgate e reajuste, burllamento e ascençlo. 
« Atendamos ds boss obre» quanto nos s*-ja pmalvet. 
I Cada migalha de bem que faças é luz contigo, cla-
; rssndo os que amaa. 

B assim é por que, d« c-nforinHal» coro ss Leis 
' Divinas, o aperfeiçoamento do mundo depende do roun-
* do, mas o sperfelçosmeoto em oòa mesmos depende de 
* nós. 
: EMMANUEL 
* (Mgliui rseeMia pelo mMans rrantOto rtwtldo Xavier) 

C a r l i n d o D i a s 

os motivos da nossa melhor 
atençio. 

Após o citado recado, Deo-
lindo Amorim deu Inicio a 
sua palestra que, pela sua no-
tável contestura, procurare-
mos aqui resumir, valendo-noa 
de trechos que conseguimos 
snotar, 

Inicialmente, Deolindo A-
morim lembrou que teve o-
portunidarie de acompanhar 
a construção da sede da As-
sociação Espirite Estudantes 
da Verdade, desde os seus 
al icerces e que teve a satis-
façáb 4e falar naquéle salio, 
guando de sua ioauguraçáo. 
Frisou as dificuldades sem-
pre existentes em tais traba-
lhos; dal considerar oqutle 
dia oomo de festa, simples 
mas espiritual Disse que uma 
tal comemoracio sugeria que 
se falasse n i o apenas tfibre 

história da Instltuiçlo - por-
que a história ja (• conheci-
da — Biae, principalmente fõ 
bre o qu significa uma Ins-
ti tuiçio Espirita. «Uma insti 
tuiçáo Espirita é um roteiro 
para a cr ia tura e, porisso 
mesmo, tem grande responsa-
bilidade, náo só perante os 
homens, mas também perante 

mundo espiritual, l ima iss-
tltulçáo espiri ta deve ser sem-
pre - e antes de tudo - uma 
escóis , náo só nente no sen-
tido de Instruçio, que é ne-
cessária mas n io e ponto cul 
minante, mas, sobretudo, uma 
casa de t r smformação, orien 
tando a criatura na marcha 
para Deos. E é preciso que 

A n i v e r s á r i o s 
Dia 13 último foi dia de íeitu 

nas oficinas d**»te Jornal, poi-
oo»so o-lrga, Psulo Henrique 
dc 8ouza, aniv rsariou, comple-
tando mai- um sno de idade. 
No enaéjo na passagem des>c 
dia, o Paulo foi bastante cum-
primentado por todos que aqui 
militam, quer na parte redaro 
rial, como na (i-.a oficinas, nu-
ma demon trsç"-o eloqu nte do 
quanto í estimado pelo seus 
companheiroa. 

• s •* 
Aniversaria, também, dia 29, a 

sta. Alda Nalini, (ilha de no to 
colega de Be^açfto, sr L«onel 
Nalini, o que seiá motiro, p ra 
que receba cumprimentos e leli 
citações de tolos nós. 

Aos aniversariantes nossoa pa-
rabéns. 

se dõ ao homem o iodlspeo-
sàvel conhecimento para que 
éle saibf caminhar nessa 
marcha para Deu«. DeTemos, 
todavia, considerar que, em-
bora nftn ha ja mistérios nos 
trabalhos espiritas, ainda as-
sim nem todos estáo em con-
dições de penetrar em tala co-
nhecimentos. Assim, náo po-
demos dizer que os qoe nio 
ficam sáo deser tores do nos-
so melo, pt-is, muitas vézes, 
êles encontram coisas que se 
chocam com oa princípios de 
que sinds n io puderam se 
desvencilhar; a falta de pene-
t r aç io na Doutrina os alas 
ts porque náo coosegrem 
spiender ; esperam «milagres» 

Como nSo os encontram, 
desistem ds caminhada. Mas 
é importante no ta r que nem 
todos estáo na mesma situa-
ção espiritual; nem todos reú-
nem as mesmas condições pa-
re o aprendizado. Ê tác i l crer 
nos espíritos, a d i t i r a r a ma 
nifeetbçio; mas n io é multo 
fácil p-netrar r.a essência da 
Doutrina. Náo qu« ela tenha 
maltas coisas metafísicas. Náo. 
El« velo para todos; ricos e 
probes; lc-trados e iletrados. 
M«s nem todos têm a mesma 
claridad» intima p a r s pene-
trar nêsses assuntos. Porisso, 
devemos compreende r a po-
siçáo de ce r t as pessoas, que 
ainda nio encont ra ram aque-1 alqueire . O homem 
ias condições, uma vez q o e j é um homem 
-abemos se r prec iso para Is-
so cer ta maturidade espiritual. 
Muitos procursm os extremos1 

com avldés s náo conseguem 
«»similar e s consequências ria 
Doutrine. £ preciso que nós 
compreendemos bem a eitua-
ç io dessas pessoaa. porque 
tias es t io oa fase de inqule-
taç io , procurando um rumo. 
Mas, depois de andar duran-
te cer to tempo, a cr iatura te-
rá que parar, n i o no aentldo 
da evoluçáo, mas da procura 
de uma diietrtx. A Doutrina 
Espirita, comsuasimpl ioidsde. 
trio pode a tender a tõdas ss 
pessoas que desejem nela 
-ncott trar uma aoluçáo, mas 
aáo es t io habilitadas a nela 
penetrar . £ preciso notar que 
»quêles que conseguem cbe. 
gar pelo conhecimento, já 
náo precisem roais de certos 
simbolismos, de ce r t as fórmu-
la«. Infelizmente, h* em nos-
so meio, slém de outras 
preocopsções , a do prose i ! 
tismo. protiursodo-se fazer nú-
mero, sem or leotsç io . E o 
que acontece é que muitos 
dizendo s s espiritas, ainda 

Jornal "À Nova Era" 
0 (ornai 4a Família Esplrlla Brasi leira 

Orgáo de Propriedade da 

Casa d s Saúde «Allan Kardec« 

Ru Jni temi tweia. 151 - CL Pastai. 65 - franca 1 1 . F. 

Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 
Junro remeto a importância de Cr.$ 100,00 

para uma assinatura anual 

• « 

Saa 

CHaie « Estada. 

náu têm a segurança sufici-
ente; ainda temem cruzar 
uma esquina numa sexta-fei-
ra de Agõstoí Muitos vacilam, 
recorrendo en táo s cer tos sim-
bolismos para solução de seus 
problemas. Entáo, ou s Dou-
trine é falha 00 o nosso I r -
mão não a «assimilou. Maa a 
Doutrina velo dar ao bnmetn 
uma or l tn taç io ; entSo ela á 
a lguma coisa. Ncte-se, porém, 
que e n t u s i a s m o n i o é 
integraçáo. O que Datamos 
em grande par te é o descui-
do causado, sem dúvlds, pela 
pr«ocupaçfio de fazer numero. 
«O mais Importante - dizem -
não é esc la recer ; 6 atrair». 
Mas, de qus serve t e r « casa 
cheia de um rebanho de cré-
dulos e de fanát icos? Mnitos, 
depois de longoa aoos, s io 
apenas crentea e ainda não 
compreenderam a Doutrinai 
Multas vézes também se nen-
en que o mais importai. te é 
a r r a n j a r dinheiro, o que está 
fuodHmentalmente con t ra o 
espiri to da Doutrina. Náo é 
car idade no sentido social sò-
mente, o qoe se deve t s i e r , 
maa principalmente no sen t i -
do do conhecimento, de con-
vlcçáo. Ê por Isso que os 
Cent ros devem ser e s co l s s em 
todos os seotidos; nflo deve-
mos deixar a luz debaixo do 

convicto 

forte; é 
um homem feliz. Mas a c o n -
vicção, que 6 decisiva ns v u 
da ta homem, ndoé ama graça 
que se recebe; é um es tsdo 
de espirito, é a soneeqtlêocla 
de estudo. E a convl rçáo ê 
uma fòrça; ela nos leva á II-
bertaçáo Interior, que consis-
te em levar a cr is tora a u n s 
eituaçáo de n io ter médn, de 
• ómente se dirigir a Deus; 
de confiar em sl mesmo; por-
que confia em Deus. £ pela 
rnnvlcçán que se cbega á fé. 
Muitos só acreditam nos Espí-
ritos porque temem; e o mê-
do é um obetáculo à liberda-
de do homem. Essas c r i ses , 
porém, scomecstn p o r q u e 
rrultas Casas náo formam 
adéptos conscientes. O Espi-
ritismo é a doutilna de líber-
raçiii espiritual, d« luz, e n i o 
deve ser escondids. O «guiis-
mo» é apenas um melo de 
eoorrentar a criatura, haven-
do mesmo multas pessoas qoe 
se conduzem estr i tamente pe-
lo q j e lhe determina o «guia». 
Assim, ao comemorarmos mais 
um aniversário des ta Cssa, 

ó- Dos regoei junos e nos 
ongratulamos com todos, pe-

lo serviço espiritual qoe ela 
t»m prestado a tantos qoe % 
- l a acorrems. 

• « « s 
Deolindo Amorim náo pode-

ria se r mais oportuno, mais 
feliz, ao t razer-nos esta ex -
traordinária mensagem, qus 
repercutia benéf icamente em 
quantos tiveram a ventura de 

uvl-lo naquela tarde festiva. 
F«loti, como aerrpre , ú e cons-
ciência por» consciência, 'm-
'.iressionando p»la segurança 
<*e suas loterpretaçõ««, dea-
bravaudn com pe r f e l çáoo ca-
minho por onde o nuseo ra-
ciocínio avançou cé le re dei-
xando-nos mais habili tados i 
ex-coçâo de nossas tarefas 

Um grsnde presente de ani-
versário, não resta dúvlds! 

Volta Redonda. Agósto 1961 



Acontecimentos 
1 — CONFERÊNCIAS - Conti-

nua nos«» dileto companheiro New-
ton Boechst a cumprir programa de 
suas conferência« sempre oportuna» 
e apreciad«s. Temos noticia dea que 
êle programou de 24 de setembro 
a 2a dèate n.è» de outubro. Assim, 
èaae culto expositor de oossa Dou-
trina Ji realizou as seguinte» pales-
trai: Dls 24 9- Nova Igaaaaú - E»t. 
do RU i 37-9 - «Tenda Espiritual», 
alta à Rua doa Inválld- a, 2»2 - Lapa 
- Capltil da liuanabsra; dia 1 de 
outubro - «Coaf>eg»c5> Fapirit»» 
«Jofto Evaegeliata» - Rua Cintra - 55 
- Penha • Guanabara; Dia 9-10 • 
Centro Crlstófilos» - Rua - Martin» 
Ferreira • 57 • Botafogo - O. B. 
Dia 14.10 - Semana Espirita de San-
tos; Dia 21,a 22 próximo», em OUm-
Pi». 

2 — MOCIDADE ESPÍRITA DE 
GO! A8 - Terá lagar na cidade de 
CaUlfto, Golá«, nos próximos dlaa 
81 de outubro, 1 e 2 de novembro.a 
X CONCENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DE« ESpIRlTAS DO ESTADO DE 
QOLAS, movimento 6«go que todoa 
oa anos mais a* avulta, graças aos 
valores jue o »uwtentam e animam 
Serão oradores do próximo conclave 
em Catalão o nosso estimado com-
panheiro s colaborado' Dhaldo 
Franco, Dr. Paulo Campo», além de 
outros qu» foram prèviamente con-
vidados. 

9 — PEDERNEIRAS - 9. P. . Mo-
vimento social â» vulto levou a efel-
to o Centro Espirita «Eterna Amiza-
de», desas cidade, qnando paio seus 
dirotores arrecadou apreciável quan-
tia em dinheiro, a qual foi emprega 
da em compra de roupas e gêneros 
para a pobreza dessa localidade 
Todos oa a DO« repète-ae esaa trad|.' 
C&o cflftí dos corop inheiros de Peder-
neira«, que aasim colaboram eflcien* 
temente para o problema dos neces-
sitadas dessa Regllo. 

seu firma objetivo de esclarecer e 
apregoar o Evangelho arb a inter-
pietaçflo à luz da 11! Revelaçflo. 

6 MEDIÜNI3MO • Recebemoa 
da gentileza de noiso dileto amigo e 
companheiro Dr. Eterclllo Mae», 
médium de recursos lateJectivos 
epreclàvel», un opúsculo aob o no-
me acima e que é uma súmuls de 
importsote obre ditada s ale por 
Ramstt«. «MEDIUN13MO» é outro 
jtvro onda se procura valorizar e 
pirta moral dos médiuns como con 
dição essencial para o melhor inter 
cflmblo dos dois pltnos • material 
e espiritual. 

7 - FORTALEZA:. CEARA - O 
jornal «O ESTADO», ds capital do 
Ceará, em edtçfio de 1 de agôno d» 
1961, trai bem orientada reportagem 
ffdbre o empreendimento dos eapiri-
tsa cearenses, em tõrno ds obra de 
cariílfde «LAR DA BOA SAMA-
RITANA» — MAE GiaSON». Será 
roais um nosocômlo para acudir '» 
•-nf^rmos mentais e que terá tam-
bém a orientação d» Ual9o Eípírlta 
Cearense. Em repoata A reportagem 
o Dr. Ramir Valente, um dos gran-
des int.ireasadoe na concretizaçfi» 
dessa obra, disse que eis virá pre-
encher ume sensível lacuna aêsae 
setor em t^do o Nordeste. 

S — LAZARO ERMKB - Ao an-
eájo de su* esuda em nsaie cldad«, 
qnendo aqui velo para participar de 
uma importante Reuni&o do Llona 
f lube de Franea, proferiu Case cul-
|0 Jornalista e velb» eompanhaira 
momeotosa palestra. O trabalho d« 
ttiietr* estudioso foi ievado a afei-
to dia 23 de peterabro último, tia se 
de do Centro Eapir.ta «ESPERAS. 
Ç A E FÉ» e aubordlnou. iie ao palpitan-
te te t>e: «V RE8«CARNAÇAO NA 
POESIA BRA8ILC1BA.. 
9 — COMEMORAÇÃO «AUTO 

OA Ffi» — A UnIAo Municipal E»pl-
4 — T AQU iRITlNGA . S P - A ' r l U d * ^ o « » P»trocinou bano «ri-

a o« SR cidade noa dlaa 7, 8 | e 9 
diversas a t iv idades pars a reíer lda 
lerrbrança. Sob auspicio do Giêmio 
Eapirl a de Franca , Cent ro «Fape 
rança e Fé». Mocidade Espiri ta , 
Cl abe do Livro Espirita • Ina thu to 
de P«s«ea «Andr£ Luiz» forno» ê»»e« 
dias cheias de at ividades diferente». 
Foram distr ibuídos 11 vi o» gratuitos, 
si ps» ao* pobre», a tendimento» de 
tôda a na tureza , o qna «o verif icou 
na sede do Centro Eipl r i ta «Espe. 
rança a Fé». 

Aa paletraa es t iveram a cargo óo" 
aegu'.nt«8 eomp*nbelro.«i Dr. T o m a 2 

Novelino, Dr. Alberto Salerno, Dra-
Esther de Meho Salerno, P r - f a . /.eo-
no r Neves G o m e r . Aoadímlco Alcir 
Orion Morato, a lém de cu t ros . 

LIVRARIA 

AssociaeSo Esp. «Ja*us da Nawarath» 
deita oldsde, está realizando traba-
lho de vulto no s*»tor educacional e 
doutrinário evangélico. Assim, em 
cumprimento s 8a»e programa, seus 
diretores levaram a efeito, no dia 3. 
de outrubro, significativo festival 
comemorativo à data da nascimento de 
AUsn Kariec. Foi orador désse dia 
o preclaro companheiro LAz-tro 
Ehtnke, de S. José da Rio Préto. 

• - HORA ESPIRITUAL RAOIOI 
FÔWtCA • Recebemos msls um no. 
do Boletim Informativo dessa audl 
çSo radlofftaics, sob diraçlo do nos-
so prer.ad(sslm-> confrade e ooiab? 
rador Pr«>f. Antenor Ramos. A Hora 
Espiritual Radiofônica continua em 

entsdo trabalho de comemorsçlo 
do centsoárlo do «AUTO DA FÊ" 
da Barcelona. Assim, tivemos em 

r Já se enoontra uova-|mente em nossa Li-
Ivraria, «A Mova Era» 
o Livro de autoria do 
Sr. Dr. Salvador de 
Maio. intitulado: «0 
Poder da Mulher e a 
Dellnqüênola.» 

E . o a d . r n . d e Or t » 0 , 0 « 
Brochura • > HO.«« 
Petita pell h taMst , 

C. PutUI. IS, f r u a . «• r . 

S O R R I S O 
Sorrito que é oferti da própria alma, 
rorrt*). agent» que neutraliza a dor, 
onjçflo inarticulada que Inibe « treva, 
que op jga a cólera e exibe o amor!.,. 

Sorrito qu« cuttioa a etperança. 
toerguemio alma« cuidar nai jonbra« 
qu. re tomam ft claridade da luz. 
««•/nxtado eepinhoe < criando al/ombr««! 

S o r r i » qu* m e n t a , cria e >«daz, 
«orri«o. oruilh') da raridade, 
que fez amipor, eepolhando ro«a» 
ijuaado generoto e da fraternidade! 

Criito, que «*n!iu a ingratidão, 
mimo chorando, indo au im «orrlu. . 

Sorriu para o homem rude. maldow, 
lorriu para o* céu, da P a l m i r a , 
lorriu com n u wntimenta carido». 
»orriu com nta alma pur», rrijialina! 

lorrieo que r i t i n j u e a cóie-n, «ria o amor, 
jorriso que riia.ipj a treva, cria a I tu. 
for r iw que, m n mo na a trama« da dor, 
i bálsamo qu« cura « *ot leva a Jenul . . 

Le on A Saltai 

E M M A N U E L 

Represen tan te de «A 
Nova E r a . em S. Paolo 
1 1 7 ROS - JORN AIS E R E V I S -
T A S E S P Í R I T A S DO P A I S E 

EXTERIOR ii • 
— — OIREÇAO DE 

VICENTE S. NETTO 

I. QalaUfto Bocaiúva, l i l - 4* 
Iodar - Salas 2 a] -

-C( rcttal 4821- S. fault 

Franca. Set. IM 

E S P Î K I T A 

«ilium in uEip soi r so « íi-j-H! - i i scM ia h i t as I- ;tx a-ii-m 

—: FRANCA (Est. de Sio Paulo) IS de Outubro de 1961 :— 

to de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

PIUMHY • Antonio Alves de Cr i 500.00 
FRANCA - Sre , Leoni r Neve« Oemei 1.000,00 
BAMBUÍ - Lu ta a cargo de Seba«.iao Barbosa da 
siiv» i.9ao,oo 
LONDRINA - Antonio Flfire» 60.08 
PRESIDENTE ÜPITACIO . Jo»é Pere i ra de Brito . . . 100,00 
FRANCA - Benedito Carlos: 4 ka. de pie«. 

Eurípedes Joaé de Pádua: I «aco de b a t t t a a 
P í s to Fincai de F ranca : 6 ks. de llugulça e 3.100 

grama* de mnr tad . l« . 
SANTO ANTON,O DA ALEGRIA - Aotonlo Oonçalve» Car -
ola: 1 asco de le i j io . 
IBIRACI - Joaé Gomei Car r i jo : 10 k e . d e o a f i beneflcladj . 
IGAÇABA • Joaé Alvei Fe r re i r a : 20 ka. de caté benet lc lad , . 

Era nome da Caaa de 8aúde «Allan K a r d e o deixo a q a l 
consignado meu prolundo agradecimento pela bondade a eoo-
peraçfto de tndoi, rogando a Jeaoa pa ra dar-lhe* a dev ida 
reoomp»oea. 

FRANCA, 3 de Ootubro de 1961. 
JOSE RUSSO . P r o v e d o r - G e r e n t e 

M o f i e n t o Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» dorante o és de S e t e É r o de 1961 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento . . 85 
Entraram durante o m&8 . . 10 

Tot«! 95 
Tiveram Alta : 

Curado* 6 
Melhorado« ? 
Falecidos 0 1» 
Existem nesta data 82 

Oa entrados sfto; 

1 — Adio David de Melo. 13 a 
noa. aoU,. branoo, braail,. proc. 
d« tgaçahe • S. Paulo. 

t — Atito- lo Caineu Berti, 31 
noa, aol'„ branco, brarll., prot. 
da «raraquara - S. Paulo. 

t — Onéalmo Oacar Lo s»da 
, (aso*, ea»., branco, braail,, proc. 

de Mu nhi Mina». 
4 — Jo«4 Cerdo»» Filho, 24 »no-

self., bt-aaco, brasil., proc. deCar-
tno do Hlo Clara - Mina«. 

5 — Antonin Manche« Gimenr», 
35 ano*, ea«,. branco, brasil., 
proe. de Franca - S. Paulo. 

• — Melch .de« Math*d(. IO a 
ea».. pardo, braail., proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

7 - Joel Aoar*». 21 anoa, «ait., 
hraoflo braail., proc. de Franc« 
- ». Paulo. 

8 — Lásaro da Roeha Oliveira. S' 
ano», riúro, preto, bratil., proc. 
de Fraoca . S. Paulo, 

9 — Jo«á B-roadn Ramo«, 44 
nor, e-S., branco, brw»il., pi 
d« Monte Santo de Minaa. 

FRAGMENTO 
R HglSe. d >t homeo., aatn 

red) i d- m» té, ronvein3 «,co-
m^rclo, lniú.tria c p llu.-a, n l 
elevem olng .é n, to contrèrl,; 

n8. mal« aubraviv.TlD, dlan 
te d . Kvoluçlo, q u . Ora, m«r-
ch", aceleradamente, para . 
Verdade e para a Lui tTotver-
MUI-. 

Sãmente 0« atoa d- cada noi. 
«•rdo pT. t i -ment- filTi.due, n> 
película da Vida, e pn.J «.doa, 
ccnitantement-, n«T«I, doTr l 
bunal Divino, cuja Jutr, v.l 
dando • aentença de acôrdo 
com o que vt a «ent-; pr^mo 
»«não • uns * «érle Ine-lieta 
menta lupc ior e. a ontroa, or 
dentado q u . repitam o pro-
grama perdida 

tit", h Lei, Bondade « Ja§-
tlça Divina. 

J. FREITAS MOtTRÀO 

10 - Jn.4 Laia C.udu-o, 21 i . H . 
»•it.. branca, hr.lll, proa <e 
S. b. d» _r.rt!.í>-Mia». 

Oa curado« >Io: 
I — Milton niaa B.rboaa, » a 

noa. aolt., branca, b .aiL, peoc. 
d . P.r.«u.c6- Min... 

I — JoU Al... Vitela. SI anoa. 
eae,. branco, braail.. proc. d, 
Trir Ba.ra. - Mio.a. 

I — Martlniaoo enlata P.r.lr., 
4« aaoa. caa., branco, braail.. 
proc. de Paaaoa - Mloaa. 

4 — Mátln Joaquim Machado. U 
ano., n ü , branco, bra.ll. proc. 
d . Franca . S. Paulo. 

I Limlre Jo.< d. P.nia, II a. 
•na, caa. pardo, braail.. proc d 
lbir.ci Minaa. 

« - J««é Pereira V.aco"celoa, 44 
anoa, ca... branco, braail., proc. 
de Sto Sabaalilo do Pa aiao Ml 

O« cnelhrrado« «lot 
I — Joaquim Monteiro, S3 leaf. 

Vlú.o, b aacn, portU,n.l. prot 
d . ii.iai aú . *. Paula, 

t — Lled Ifo Joad P.ro.ndra, «I 
anae. caa.. branc». braail. proc. 
de Pratapoli.-Minaa. 

I — Jo.4 Mandea. 29 ano«, aolt. 
pard", braail., pr.c, d . «Bo Sa 
baatilo do Par.lao- Minha. 

4 - Tomi. Inicio, SS 'noa, eae., 
preto, braail.. proc. de itlrepui 
— 8. Panlo. 

I J...lS„.,.a. II eooa, aolt. 
branc-, braail.. proa do Frenc. 
— 8. Paulo. 

6 - «elchladee Machada. «Oaaoa 
aw, pard", braail., pro«, d« 
Fr-nca • H, Paul •• 

T - Antonio Caio«u B«rtl, 31 a 
noa, aolt.. b.anoo, bn.il,. pro 
d . A.araouara - S. Paulo. 

SECÇÃO FEMININA: 

-xUtlam em tratamento 95 
ín t reram durante o trê< 10 
r - t a l 1U6 

Tiveram Alta: 
durada« 4 
Melhorada« I 
fe leddaa 1 10 
Exlatem netta data 9b 

A« entrada« iCo: 
I — Ângela Marte Naacimeaia», 

13 anoa. o»«„ parda, brnall., 
peoe. da Itir peft - a. Paolo. 

I — Maria LAde Maaaona Brnao. 
48 ano. oa«., br.aca, brail 
proc. de SaaU M de Bal • a 
P.olo. 

I — Anita Snaree Parla, M aaaa, 
eme., branna, beaaiL. p i a . da 
P . aoa Minaa. 

t - Hlld > S.baatiana da 
I i an<» «alt. b-.n««, 
proc.. de • iaata Mina. 

a Kin. Tuklm, U .noa. 
l a u r a k 

Qaalra . 8. Paula. 
' - S«ra da Joiua, U u m n t a -

ded'lll(noeadn. beaana. beaall. 
P«oc. de Frenea . g. P.ulo. 

' — liaria Braailelra doa Snaloa. 
II aaoa. oa«. bensaa. braail., 
peea de Franea . 8. Panlo. 

a — Margarida Juitlaaa d« Jeaua 
«8ann«. ou., branca, braML 
peão. da Balo« a . OUealea . S 
Paal*. 

» - Maria Vilma Abud, 14 aaoa, 
aja., branca., betai!., proa. d. 
lt«6 de Minaa. 

1« - Maria Joad da Almeida. «O 
«M- «rou. bra« L. proc. 

10 Guará - S. Panlo. 

Ai Curtdu ««o: 
1 - Petronila Marin d . Jnat » 

«na., « » . branoa, braail, p m . 
do («acaba . L Panlo. 

I - Ferpltua Falida do« Rasto«. 
I» aao . caa. branca, braail. 
prac da Bambaai-Minaa 

I - Ma-le fontonm da Sllea. U 
ano-, caa . peeU. beaall. prac. 
4« «arapara. «. Panlo. 

I — A«a Lioia da Sllvt. II u o i . 
•*»• branoa. braaa, proc. «a 
Guairá — S. p. 

A« melhorada« «Bo: 
1 — Rnadina Oaroia Mato. M a. 

no«, eae. branoa. bc iL . peoe 
de Jecal- Minaa. 

I - Kuaedlt. Carvalho da Silve, 
8» aaaa. bnoaa. H 6 « . braail . 
proc. de Santo Aatonle ta Ala-
«ri« • S. Paulo. 

I W.ldonalra Matiaa da Mira. 
11 aaoa. branoa. eaa. Ii.aill 
prec. da Ibiracl . Miou. 

< — Maaja Aire. Qnlen, IS Moa, 
vlíva. branca. brtelL. atoa de 
Claraval. Minaa. 

a - Jandira Pranholato de Usa . 
í l anae, « a . branoa braail. 
P " de Batatal« - 8. Finto. 

A Falecida «: 
I Marciana «troa «a Olivaka. 

5« anoa, b ra«» braalklm, pco-
edante da Dalfl^palla . Mlaaa 

Falecida em M/9/61 

CartaireepoDdldaa Í J0 

Convuleoterapla p/ eardlaiol 1T3 

Elatrochoque» J.140 

In í . 04» aplicada* 1JT3 

n u i c i M * M i a m a IJS1 

JOSE RUSSO 

Provedor-Oereote 

Dr. Joaé Ribeiro Conrado 

D i r e t o r . C l i n i c a 


